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Movimento dos Paquetes

foram ruidosamente vaiados o juiz de I ctores-benemeritos: ao sr , Senno Pe- CASO EXQUlSITO

dir�ito dr. Edu�rdo José?e Moura, e o reira , director do Lyceu, pt'l'h rele- LSIll"� ln C']::::,zet,7J r},e Noti-

fd\ogado dr. Israel Bcdrigues Barcel-
vantes serviços que ali mesmo Lyceu c [;CLS, de 29 .le Setembro:

oSéonstava tambem que fõra requisita- tem prestudo por mais r}e 3 auuus; ao «H .uteui, n» tllbonal_ rio jnry,
da força para impedir a reprodução de sr , commendador J;I:;(' Ignuci» da deu-se um cas» de que nao ha me­

tão escandalosa scena.
,

, IR,)cha, que offereceu ao Lyceu a
I
mnriu , hu muuos ann»s, I�a historia

-F�!leceu,.�m Pelotas, o, dr. S�I a- quantia neCe,�S3f1a par,i cumpra de

I d'aqllf'lla casa." .fim Jo::;� Rodrtoue� de AraUJO, med,c?, um prelo e a sr.i. d. !\10I'/SI/ll:\ Pa- A 14 de Fevereiro d'este anno
que ali exerceu diversos cargos publi- .' .

,

coso pahni, profesenra publica do Itajahy, appareceu Oi) Jorna.,:, do Gom-
-o Correio Mercaniil traz o se- que offe.eceu 10 <1/0 de seus venci- rn.erci.o uma publicação sob a epi-

guinte telegramma commercial: mentes a favor do Lyceu, quantia graphe-Qusluz de S. Paul,o
«Rio.5!deOlltllbrode1886 que e-tá pagando ha mais de tres an -assignada pelo sr . coronel João

As operações em cambio sobre LOB- nos. Todas estas deliberuções fórum Ferreira de Casulli..«.
dres realisararn-se hoje a 22d., 90 dias. tomadas de accórdo com os estatutos, I O juiz de dlr{�1111 da comarca �oTaxa estável e probabilidades de al-

e por unanuuidade de votos. Queluz, dr. Frnncisc» de Paula 011-ta.»
I A mesma congregação aceitou com verra Borges, ii quelll se referia esse

Foi hontem, conforme um te- especial agndo os offerecimentos dos artigo, entendeu que havia n'elle in­
legmmrna recebido nesta ca pi- srs. Arthur Ferreira de Mello e Juã" jurias e calumnias á SU;I pessoa, e re­

tal, appl'(\varlo Cl1ID distincção Soares Pinto: aquelle para eusmar quereu a responsabilidade do auetor.

em, arithmeticu o nOSRO inte!li- historia patna e este geometria ap- Exhrbido o autograph», foi reco­

plicada ás artes, Ficou o sr. director nhecirla a responsabil idade legal do
encarregadu de officiar n'esse senud o próprio signatari«, (.jue f"1 processa-
ai.s referidos cavalheiros. di) e pronunciado.

---- Nos pnrne.ros dla� da sessão do
�cenal!i da esc."avidão corrente mez , feita a chamada das
Na provincin do Espírito Santo partes, não compareceu o sr. coronel

deu-se um harharo assassinato, entre Ferreira de Castilhos, sendo por isso
escra vos, que é assim narrado pela considerada quebrada a sua fiança.
Pr'ov"nci,a" de 15 do proximo Hontern entrou em julgamento o

C> :E=l.O"l1DO findo: processi), e o caso oxquisito é este: o

NA THE�OUR"\RIA DE PERNAMBUCO (I AIlLe houtem, ás 5 horas da t ar- réu não compareceu, uetn mandou

C
.

.

b lid d de, na situação Curipe. da freguezia advogado algum. Fui assim julgado á

essnuh a

Incomhmunlca 11-

ado e lem de Cariacica, d'este termo, L�-onan- revelia.
que se ac ava () tesoureiro a t le- i -,

H I d j M I C'
. I.

d Ed J d B F I I c, e e ed oro, escravos (e l anue ompareceu, 1h'1 em, como ar vo-

s�urdarlaL' r.

d
uaf( °d e1h arros

ilj -, II( ricTlle de Freitas, que andavam gado do auctor, o sr. dr. Urbano
cao e aeer a, �en 0- e marcaI. ,) '-.

.

d p' f -

d f5 d' f
. ciumados pnr esses amores

.

eii- erelra, que ez a accusaçao contra o

ltl Pdrazdll e

..
Ias para azder a

en-I, ordenados que traz(�m sempre conse- sr. coronel.
r:\. a a quantIa cOl'respon ente ai! ,'. ' .' 1"

i f I d qUl:nclilS funest.ls, l!uando entleguel> Não houve defesa--e () accusado
( e;:; li que enconLra o. 't' I -I f

.

h f' b I
.

J 9 l I____ ,a tare a sen 101'1 ,preparavam arlll. a; iii a SI) VI( ú paI' nove vn os

Diz uma folha seientifica norte a- LeollanCII), vendi) ante si o rival que O sr. dr. juiz de direito, presiden.
lIlt)flcana que a mais poderosa ma- tr.lzlà-lbe desde IH rnuito�o te di) tribunal, appei!ou da sentença
china do mundo é a chamada. 0- torturado pelu seuLlmento egoista-o do juryD.
Pres�dente,que trabalba nas mi. ciume-esquece il lrabalhn e, al'r<lll­

Ilas de zinco de Friedensville, na cClucl'l da ClnL,\ \) facão que cOIl)::;igll,
Pennsylvania. E' alimentada pOI' 16, trazlà, ati/a-se sobre Heleod(Jr'(), dá­
c<lldeiras com a força de 5,000 Ca- lhe um gulpe e decepa-lhe n PHSCII�� I!

;:l.lIl)s, podendo d�)brar esta forJa Ci)rn Leonallcio, depoi:> de ver rldar a
32 caldeiras. Clda revoluçall das

I
seu� pés a cabl'ç:l da victima que a­

silas i'ouas levanta agua bat'tante pa-. cabava de sacrifical' no altar inglorio
r� ench�r um tanque de 17.500 ga-1da escr;17Iuãu, ante o qual ambos
loes. FICOU parada por desnecessa- praguejavam ii triste cundlçãi) que os
1'1;1 ,Iufante sete annc)s; mas tornuu a hllllltlnClva -silbre () tronco milite di)
L�abalhal' em Março e de e:ntão para parceiro redobra a colera eJe :>I'U C()­

ca. tem _�sta,dl) e�ll anJamento dia e

I ração perverso, descarregand'l arniu­
noite. Cl)nsome 28 toneladas ue car- dadamente a sua arma homicida!
vão por dia. Dá sete .revoluções por Leonancio apre�enlllu-se huntern
mmuto, marcha que pode ser eleva.da "II dr. chefe de policia, confessando
aI) dobro. As rodas tem 37 pés de seu crime e acha-se recillhidil á ca­
diarnetrl) e pezã,) 40 toneladas cada deia d'est: cidade.

gente comprovincian» E,.;tanis­
láo Vieira Pamplona , estudante
ria Escola Militar de Porte-Ale­

gl'e.
Sa tisfei tos co ru essa })I'(I va do

brioso cathur inense , felicitamos
seus digne s progenitores.

Não serão restituídos os autographos,
embora não publicados.

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annuncios, etc., serào re­

cabidos até as 4 horas da tarde. Noti­
das importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE
PAUTlDAS E CHEGADAS DA8 MALAS

PaI te da capital:
Para Barra-velha= nos .lias 7 e 22, � chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e 26.
P�I'H Cannus-Yieiras-c-a 5, 13. 21 c 29; chega a

6, 14, 22 e 30.
Para Laguua-a 5. 10, 15, 20, 25 e 30; chega R 1.

Ü. 11, 16,21 e 26.
Para Theresopolls e Sa nta Izahel-c-tod as as ler­

ças-fei raso
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velh; conduz tarnbem ma­
Ias para S. Miguel, Camboriü, Tljucas e Itapoce­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An­
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra. Coritibanos
e Campos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
lia, Enseada, Merim , Imbttuba, Azambuja, Tuba
r da, J.'·lol'i1nguá. Jaguaruna e hnaruhy.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
OS paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5,11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu­

cia, nos dias 3,9;16,19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3, 11, 17. 20 e 28.
As viagens de 10 e 17 são até Porto­

Alegre com escala por Santos, Desterro,
Rio Grande e Pelotas:
A de õ até Montevidéo, com escala

por Santos, Pat'anaguá, Antonina, S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo­
tas, condq�jndo na volta passageiros e

malas de Matto-Grasso.
A' de 11 é da Unha intermediaria até

Montevidéo, conduzindo malas e passa­
geiros para Matto-Grosso.
A de 24 é tambem até Montevidéo

eom eScala por Santos, Paranaguá, An­
tonina, S. Francisco, Desterro, Rio­
Grande e Pelotas.

NAVEGAÇÁO COSTEIRA
O paquete Humaytá, encarregado

deste serviço,segue para o norte da pro­
vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es

cala por pOl·to-Bello, Itajahy, S. Fran­
eisco e Joinville; e pai'a o sul nos dias
7. 18 e 28.

.

G.-êve

Escrevem da Bahia á C]C/_,zeta,
de ]VOÚÓClS:

(IHa doze dl;)s que fizeram fj,','éve
os chapeleiros da fabrica de Sampaio
& C., e a f};réve c()lltinú.l, apezar
de tereill annunciadu os proprietarios
que a fabrica funcionará do dia 20
em diante. N'esse dia abriu-se o es­

labeleeirnento, mas �omparecel'arn
apenas ql],\1rl) officiaes de fula e pou­
cos aprendize" Diz-me o sogro de um

dlls propl'letari.is que os operarias
estãi) dispens;ldos (:-ião qU:ltrucentos e

setenta) e para o� substituir, esperam
outrus tantos do Rill de Janeiro.

Errata
No discurso, que hontem publicámos,

do nosso distincLo com provinciano o sr.

Cl:tristovão Pires, deram-se as seguin­
tes incorrecções, que nos apressamos
em salvar
Sexto eriodo: - supprir'-lêa-se- urna. "ii

NOTICIARIO

suppri
24° eriodQ - vantagem - Jêa-se­

desvantagem.
28° periodo-caro, o-lêa-se-car'o

no.

41° per iodo - especulação-lêa-se­
população.

o subdelegad'l de pdlicia de Caria­
A congregação -;i(,�de Artes eica proeedeu a ex'\me cadaveric n, e

e OfficlO� acaba de confertr () titulo a policia c{lntiflú\ nas demais diligen
de benemeriW;;..·�·+·l-�__srs, Antt)nio Xi- clas neceS8aflaSIl.

(nenes de Aral1ju Pitada e lfranclsco -----

José da Costa, pl'ofesso!'Gs, o primei- Thesouro Provincial

S"l11
1'0 de arithmetica e l) segundo de rnu- 3" SRCCÀfl

Do
. sic:!, JI) rnesmn Lycell fI"f contarem

De t a fi de Outubro:
Chegou hontem o vapor inglez Cha- mai� de tre:l anIlus de' ('xelclcio com Geral .. " .' . - .. .... 2:569$I�gOtharn. Folhas até 3 do corrente. .

I ·d. ri
.

Especial.. .. .. .. .. .. 6-10$437-Corria, fJ-lIl Porto-Alegre, que em aSSl,( UI .1.e.. 1plena sessão �o jury, em S. Leopoldo,
I COnftH'Jl) tambem tltulos de prote- 3:T79$9'.fi

ZIG-ZAGS

Um rlia d'este:-:, sentei-llIe á
meza, abri () tinteiro, puz qua-

l tI'O tiras de papel diante de Illim,
(�(lIl!lquei penna nova na cane­

ta, lIlan�ei aR CI'ianças lá pam
dentro e preparei-me para es.

Cl'evel' um zig-zag, maR um zig-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Commeroio

zag em Iingoagetn guindada, al- meu amig» Anacleto, que desap-. Além diss«, eu queria saber i relação com o assumpto , quetis-manto. e um t:IIÜ<I epicn . pareceu hem dar cavaco a nin- si aquella valla eru para todos I tão intimamente ligado se achaAcc(mdi um cigarr«, Ill"lhei a ,gtwm, deixando-mo imuierso em ou si serviria sómente para jazi- aos altos interesses do Partidopenna, olhei I:nra. ,\ parede ,ejlagrimas !
_

go de algllrn� fau.ilia .qu.e _tenha Conservador do Municipio delasquei a pruueir.i linha: I TI} eu que querIa... de morrer la {I:lra prrncipios do Lages.
.

.

«Em que pensas, i)(leta ?» I Mas qual L.; do ann» de 188'7, V. Ex., inspirado talvez nosSuspendi a 1'1��pil'n(;ã(), �()r� I Repeti duas, quatro, se�s, do- 'I'ornei a pens.u, a reflectir, a p�'incipioB reguladores do prece-nei a olhar para a p.uede , nrei
'

Z8, trinta vezes us duas linhas: lêl' as duas linhas, ti ver si lIJe dirnento do Novo Solon, (queurna fumaça, e .ururnei ü se- «Em que pensas, poeta ?» acudia alguma irléa bôa ..... ruas, vai á Palestina e á Asia unica-gunda: «Em que pensas.philosopho?» qual!... mente pensando) julgou,em pen-«Em. que pcnses.philosoph«?» I Era um principio d« arrorn - Von tade, de e-crever, de sali - sarnento, l�a�er d.ado....respostaParei (lqm., I bel !... entar-rne 11 urna p:'o)SH barulhen- c.ibal e satisfactoria a interpel-Pensei, reflecti. levo nte i-rne, I Mas fie qno servia iR:"O, si alta, 10 chamar (t aHcnçüo publi- Iaçã» que lhe fiz.dei �Hlla. volta pelo gabinete,�he. ItCllusa n�'i pa,ssav:l d'ahi ?... I ca. P,'lI'Cl � meu yalanfl'i,}'jo CRC(\- Se f'e tl'atass� de uma questãoguei á janella, «l bel para fora, I Ora, l-iI eu publicas-e um Zlg- lhido, nao tlJe t .ltava ; o que Ine puramente particular, que ape­voltei á meza , li as dnus linhas:zag de duas linhas, () que diria faltava era cabeça p,lm de";Ü!lI'IJ- n a s interessasse a mim e a V.escriptas, e ... fiquei na mesma. () publico, tão ac .snnnad» já a L�I' a meada. Ex., creia que não recorreria áEm o diabo, aquill«. ser por mim caceteado com seis Mais uma vez confirmuva-se imprensa para tiral-a a limpo.E eu qne queria cantar em e mais tiras de papel ? o ad<lgio: - quem nasce'! para Se insisto, se de novo volto áprosa re tuurbnntc a valla com- O que diria o meu amigo A dez réis ... - imprensa é parti, com a lealdademum qn0 se mandou abril' «rn nar-leto. que tant-s elogi s b :III· F"i I qu« succedeu: não me que me cmaeterisu , dar e-ntesfrente das casas ft praç,l iuuni- bast ic-s me recen , elevando ás contentei eill rubi-cur n ns ziq- do pruceriunent.. que tive na As­ci pal ! gl'illl[)Cl:-; di lua () meu luminoso zag8 em prosa vulgar li\> alcance sembléu,e do modo porque advo-E eu que queria cclebrisar em bestut no ? de todos e, sobre tu.l-, da l!li guei (JS int.eresses de Lages, a,,�meia duzia de linhas nervosaa, O que diria o Rabelai",:, . que n ha best.unt idurie ; quiz n.etter- il lustr es eleitures ri'este u.uni­masoulas, alti-potentes a can- gosta t.mto de in t icar com 1'8 me a escrever sobre GOllsaS trans- cipi«, que me confie rum o rnan­zuada que ás vezes percorre pr()- outros, telephnnisando () Illundo cnndentaes,c<lrno as tres pontes, dato.cissinnalment.e as ruaR ria cida- inteiro?

I
a valla commum, a c�lllzu,�da, a Que este faoto prende-se es-Je, C,IIU granrle g;iudio d'JS mI) O que diria, finalmente, o CiJusa da carioca, " chapéu de tl'eitalIlente á maneira porqueleques e rl, rap l�i\) ITlludo 1 i meu allligll direct.or, vendi, duas sol do Anacleto ... e fui esmaga· V. Ex. se h<lnve C1!lno r'�presen-E eu qlle qllPI'ia imtn'lltalis"r linhasinhas pbthysicas, encnlhi- do corno um batmcchiu �ob a tante do meSlIlO lIlullicipio,e que

C<IITI tl'es ou qnatl'(' hombas d. (L1S e qna:-;i a. rtal'em a alma a enol'midade da elnpreza. á V. Ex. cabe unicamente a rés-lDodel'U() v"labulal'i(O as tl'el-i Den" ? D,'cididamente, nãl) Ille met- ponsabilidade tIa indifferença epuntes àas Tl'es PlJnteR, cuj!\S Neces::lariamente devolver- to mais a tocar rabeca com arco do POUCi) caso cum que a act'll!llpontes arnea<;am Rel'vil' de pon - rue· ht,t a tira de papel quasi cm de taquara. maiul'la c\)[}ser'\?ar]ol'(\ dignou-se'tl�S para o (Outro mundo aos pa- branell ,acompanhada do segllin- OCTACILID. mimosear () municipio que re-catos cidadãos ruraes que veem II te I e '�1I1():
presentamos, vou demonstrar,á, cinane falei' pacatamente os o.Tollle alguns frrLSCOR de Ca- SECÇÃO LIVRE uma vez que V. Ex. á isso mesenE' negoci .. s ! !jül'llbéhl, e volt.e.»

,.
..

(,briga, com a exposição fiel dd1 I U
'

.,

1 ""

1 I � 8. Ex. o toir. Deput.ado
1

E eu que qneria not"bi isar a ,rtI I'ecac!t) qlH�1 19na �qlle.: Ant,onio Pereira da �i1. que se passllll, re ativamente aoCOUHil Illorta que per-fUlllu as a· .1e desp:l\:h" que um pre�ldente I
"8 e Oliveira (.) caso, na sesHão de 28 de Agos-guas cl'y,;talina3 da cal'i')ca da: de pr"vlllcia lançou em um 1'e-1 Em u al'tig) publicado P"f V ..

to. Eil-á:praça dI) General Os"rio, enve- qUf'rimento e�crjpt() n'uma fn-I Ex., em resposta ao que tive a Declarando eu não compilre-nenanr1l) :IR guellas nos p,.cifieos II ha de papel tona e�fiapada: 'honra de dirigir-lhe, confesso, Cei' mais á ASR'embléa dnranteIllorad'I1'8S CirCll�Jvisinhos ! I «Faça a barba e v"lte.» nada enxerguei que podesse tel' í:\ primeil'a sessão d'esta legisla",E eu que queria levar ao Ca-j Naoa. El'a UIII fiasco paI' qÍ]el'''rfpo�faltadeespaço,deiXOUdeserpubl;cado tUl'U, pelos motivos a quo jápitolio () chapéu cle �I I II' V() do eu 1;:10 queria pnl'lsar. Ihontem este al'tigo.
(N.daR_) dei publicidade, ao tel'minal'

-As suas palavras são ouro, meu Como o moço não se estivesse aborre- deve ter sido voluntariamente adquiri�caro senhol',e havemos de nos entender
I cido, acceden de boa vontade a essa mi- do. Elia negava que fosse espirituosa, ,perfeitamente ... comtanto que o senhor
I mica eloquente e entrou com prazer no que gostasse de sociedade e que esta:;\-'�reconheça, como eu, que hoje em dia t seu papel de observador. apreciasse, que fosse bella e inspirasseestraga-se os molhos. Porque, depois I Ainda erão homens os que occupa- paixões e sobre tudo que procurasseque não ha mais cürte e mesmo depois vão a maior parte das cadeiras, collo- inspirai-as.

.
.

que não vou a bailes, que faz ainda' caoas em hemicyclo em redor da con- Provocava constantemen't'e esses com�mais tempo, estou sempre na opposi-; dessa, porém mais moços e mais agra-. pril�e.n�os tolos que a gente é obrigadação, comquanto não tenha idéas assen-. daveis do que aquelles que os tinhão a dll'lgll' a uma mulher quando ��t.:l.�...,_
tadas sobre o systema politico mais' precedido. Essa circumstancia habili- i trata de amesquinhar-se� E, a despeite, . t
conveniente, tou o Sr. Rivols a estudar com vanta- de tudo, era seductora; tinha graça, en-Chegárão novas visitas, e-, assim, o gem os modos e os habitos da amiga de ca�to e belleza; uma distillcçào verda­Sr. Rivols pôde conversaI' com a Sra, sua mulher. delrarnente pessoal; não era a mulherApril, o que então a condessa não tinha A Sra. April affectava uma desen- da alta sociedade, era um typo especial

'll'I! permittido. Germana comrçou por voltura singular com os seus interlocll- da mulher da alta sociedade-o que ta\�
-Um pouco ruidosa, ás vezes, ar- agradeeer a visita com uma f'ffusão tores: mdS isso, que ás vezes restejava vez valha manos, mas será. sempre

riscou Maximo. soffri\'f!lrnrntr rxagerada, dr,sculpandll, pela inconveniencia, traduzia-se espe· mais apreciado.-Sim, quando a gente tem voz .. em terrnl):; pouco rt'�!1l'ito�n", sua avó cialrnente pOl' olhares audazes e por HaVIa em toda a sna pessoa, e até
Mas, realmente, não é para aclmir;'r da sua superabundanria de palavras e, certos movilTlf'ntos rapidos da parte su- no �eu trajar, contradicções, incoh.e­
que o senhor não tenha convicçõe,; !l()' de gesto�. ;10 que ell:l mf',;ma. sem o pf'ri!)r do corpo que approximão tã.o renelas. Bastava vêl-a e ouvi l-a atten­
liticas: seu pai ... pel'dào, seu avó SPI'- querer, deixou-se arrastar. Mostrou-se, singnlarmentfl llllla mulher daquelle tamente para descobrir cem motivos
vio a dons governos. especialmeute, penhorClda por não ter com qnem f;dla. As suas mãos alvas e para n�o admiral-a, e, sem procurar
-E' verdade, minha senhora, mas �Ltximo e�perado para ir ao palacete carrflgar1a� de almeis estav�:o sempre d�seobrt�, mil para adorai-a. Quem a

servio-os berij ! Não comprehendo a im-! S;luvfl('.ollrt quI' Gisela podessp <lcnm- agit<das, como impacientes para se, Via, sentia que ella era imperfeita por
portancia que se dá, 011 que se fillja' panhal·o, pois esta tinha ti"ado com entrt'garl'tn a gpstos de familiaridade,' todo� os lados, tanto no moral ç()mo no
dar á virgindade dos homens rle estado ..ll'llny. ';:11' l'�t:IV:l 11m pouco indisposta. I para pr�g'lrr,m nu deixarem-se pegar. physlco;, entretanto, o todo subjugava.
Quando a senhora precisa de um eozi-: T,Jlldil:t \'I'lila cnrlll""sa r0\'rlldo um, A sua linguagem era curiosa pela A cada Instante a sua intelligencia re­
nheiro, não vai escolher um qlle nunca. pou';o 1;1:) fadiga, por UOI muti�lfIo pou-' promptidào e a habilidade das retieen- velava laeunas; dizi,i,l tolices�!ls grosas,
servio e que vem á sna casa e:;tragar os i co comlllurn, GI>rmana, qUfl parecia cias que segllião as phrases mais au- e a gente a proclarri�va espirItuosa. Co­
seus primeiros molhos. Creio, que para I adestrada a rendêl-a no spn hhor de dazes; ella tinha os mesmos modos que meçava-se por eleval-a ao pinacnlo, de­
bem governar os homens, assim como. dona ele ra�<l, teve, por UI· io"tante,!fde a avó, com menos alguma franqueza pois era ella rebaixada; e, afinal de
pa�a cozinhar bf'rn é preeiso ter certo I deixar i\'hximn, o que. porém, só fez na depravação da idéa, menos phan- contas, sempre subia demafÍC\dameÍÜeg�lto que só se adquire com longa pra-I depois de o ter convidado por um gesto tasia na expressão, em uma palavra, alto, .,
tlca.

e um olhar a prolongar a sua visita,' com al�uma cousa de bllrguez, que

12

AA IGA
POU

HENRIQUE RABUSSON

PP.!MEIRA PARTE
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jornal do Oommercío

Província, revela o grá» da sua. á iudependencia que caracteriza

/' V E N DE - SE
i?�uencia e a força do seu pres- lO homem de bem.

.

uma boa morada de caza á rua

tig io. Desterro, 5 de Outubro cle'daPaz n.1, propria para ne-

N'estas condições, ou V. Ex. 1886. gocio e com commodo pam fa-
faltou propositalmente á fé prO-I

JOSE' MARIA ANTUNES RAMOS. milia. O motivo da venda é por
mettida para fins machiuvelli- Deputado conservador pelo ter o seu d0111/ de retirar-se des-

coa, o_u entào cedeu a qualq�el' Im unicipiu. de Lages. ta cidade. Para ver o tratar na

pl'essao, rnenospresando asslln ,,,L,,, .;,. , , .

_

-e "�,O ·Iob· ;,. mesma casa.

a defeza da causa que lhe fôra EDITAES
confiada, e cujo ganho garantira
de ante-mão. �If'áddega do Déstêrro

Sei que a grande erudição de COM' o PRAZO DE 30 DIAS De muitas qunlidnd.-s e ('I}) porção:
V. Ex., o pôe acoberto da ne Manda II Illm. Sr. Inspector da AI- 'cilmmerclaes, para lut», diplomatas,
cessidarie de definir a sua posi- fandega fazer publico que achando-se para officios, etc., etc.

a mercador ia contida no volume ahai- VENDE
ção , ficando deste modo dispen- J'to. � -1-xo mencionado no caso de ser arre- .c.:a.. �raz:J.. e1ra
sado de dar arrhas de si, facto d r d

-

mata' a para cousumo, na órma o 4 RUA DE JOAO PINTO 4este que nada tem de commurn art. 280 n,2 da COllsolidação das Leissessões, e, o que é mais impor- ou aprov�ita a questão. das Alfanoegas.o seu dono ou consigna-tante, garantio que os projectos Justífí V E 1 tarro deverá despachai-a ou retirai-a
h

.

d bi
, usti que-se . x. pe a im-

,aviam e passar e su Ir a sane
tt d tri

no prazo de 30 dias, sob pena de, fiu-
ção este anno , por isso que eram prensa, corno prorne eu a ,J'1- do elle, ser vendida pilr SU'l conta.sem SE�I DIETA NEM MODIFIC!\COES DE COSTUMES
de utilidade e vantagem para o

buna , sobro a ?onducta que te-I qlle lhe fique di rei.ti) de allegar cun :;:

rnunicipi», que elle uuubern ti- ve p.iru c.inumg», (.� bem assun tia os dTell,):\ desta venda. � �
nha (\ hvnru de representar.

a parte que t()!I!('U na n�()l'te pre- B A S: 1 b;lrl iC:l letreiro Lagu- : iS �
A' vista deste solemue c ill)-,

matura dos pr.jeotns: na» ladeie, lia. O :::::::IeI
--l' AILln(le!.;!\ dl\ nC�l.n,.ri;, 23 de Se- Q.

[J) ;"'"

promisso , como filge ta�u medro- recorrenno a fracos
..sophisuras .

,.. 8-1
t' lef1'l.bru de 188ti. -- O E,;clllIll1rarill, ,� z e

samente V, Ex. de explicar '. co-
COmi) .azern 1'8 mystificadorcs. F)& T' S' D � �::I�J, CI.3CO L • C!/J; ,_ !,L.7__;-J, !.f,-

c
mo lhe cumpre, o desappareci- S. V. Ex. tem acanhamento troa. ; ; M
mente dOA projectos da téla da da pronunciar-se no Desterro, __

---,-
,�"""'T��="""""'PP

C".� ::_., �. � 3
,

disoussã«, dizéndo que ninguém onde ha pessons que »ssiatiram DECLARAÇÕES � � � � �;:
melhor do que eu poderia expli- com interesse á sessão de 28 fie ----- .. ---- � g 8 r-

cal-o?
.

.

Aglsto, reediTa á impI'ensa de

L-E.I.I�A- (---j
� ..".

Lages onde agu :\l'd 8 ESPECIFICOS PREPARAD0SV. Ex. sabe- perfeitamente ., , � () 'uas 01'-

pelo Pharmaeeutico
f· denR. e- não lance mão de meillsque eu não requentava as ses- EUGENIO MARQUES DE HOllANDA

80-"8". da Assemb·l·e'-a·,- e q·UE" lIa-o' pouCq leaes, como, Hegundo és QUI·Illc"-fel'·,", 7 dI) cor·rel.JLe, a's ,1·1. .

1;1 , " 1 Appl'ovados y-;1às'\uirc�'.!'<-d-e hyglêne
me era dado o devassar aquill"

tliU illflll'iliaJo, tem feitll em (:al'- hlll'êlS da manhã, nns armazens de

que se resolvia e assentava em
tas )li:trticnlareí-l que tem escl'Í- Carl Hrepekl'. & C., vender-se-ha em

conselho Rem'ato; eu nunca tive [.>to p,lI'a lá. Apresente-se na a diversus lutes urna partida de farinha

O dom de adivinha..( I rena, de peito rlescobert() r de Lngo descarregada com avaria do
mar do naviu hllllandez lviarga.TÓinarido V Ex St'bl'(' os Para qUtJ V. Ex. não se quei- h

.

. .

•• ,J , ret a.

hornbr-os, tão btláment-e, sellle- xe mais da difficuldade de rna- Desterro, em 4 de Olltubro de
lhànte tarefa, o. qué lhe era.fa- nejal' a penna, causa unica que 1886. -O cUllsul d'Allemanha,Carl,
cillimo, por dfsp&r da lLlaiol'ia a o priva de voltar d imprensa,dis- Hmpcke.
seu talallte, pen-s'ou poder justi- P11nha-se a fazeI' dlguns exel'ei­

ficar-se, Í'ecoI'rélido ao seu pre- CiOH calligl'aphicos, que em pou­
dilecto syétéma de mystificação. co tempo poderá daI' lal'gas ao

Puuco a pouco V. Ex, vai se seu interessante estyl0 humoris-
descobrindo! tico.

pedi aos meus illustres collegas,
deputados por Lages, que, col­

locando acima das mesquinhas
oorrvcnienciae, ditas de partido,
o desenvolvimento moral e ma­

terial do nosso município, patro­
cinassem com inexcedivel dedi­

cação dois projectos pOI' mim

apresentados, os quaes tradu­
'�ziam fielmente o pensamento e

uma das justas aspirações do

povo Lageano.
Vindo á tribuna o Sr. Perei-

ru e Oliveira, com voz cornrno­

vida e quasi embargada, laeti­
meu que os acontecimentos me

forçassem a não comparecer ás

ANNUNCIOS

JOAQUIM JOSÉ RODRIGUES GUIMARÃES

t GI)ulart, Blum & C. tendo rece-

bido a t:'i�le noticia do falleci
·

....""gl·ad�ço e tlevo!\'() intactos os Creia () nobl'e deputado que mentn de S('(] velho amlgn C"If).
epithetns de talent'l'so, illnstra- nunca me pa�"ull pela ideia o mendad,lf JOAQUIM JosÉ RODRIGUES
do e prestigioso com que V. Ex. factli de V. Ex pensar em desn.- GUI.IUARÃEs, ehefe da casa comtner­

pretendeu bdr\dal'-me;ellel" eOI1l- lujal'-me (h p'iRiçãn inrlependen- cial Rodngups GUimarães, Gl)u�art &

t
'

V E J";] te em que colhquel' - n1e', ell "'ou C., mandãu rez;\I' ulIla missa na. igre-pe em a . x •.que (I 18S0 lIeu - '"

P"'.�aR.e.ms.ells bri.lhantes di:-;- pulitico e pel'tençl) ao partido ja d� S. Franciscd desta.eldade, quino
ta-feira, 7 dn corrente, as 8 horas da

�"' .. ,>8, muito embora versassem c·,nservadul', porque amo a 01'- h- d � d d
.,

I mali a, pe' IIJIJ(i es
-

e .]a o compare·
elIes Sobre CI)OsáS inteíramen te dem e a Jegalirlade. I cimento Jas pessoas de sua amizade
extranhás âús iDtéresse� de La- Em quanto fôr deputado! as-I e ánlecipando sua gratidão.
ges. I segur\) ao meu n"bl'e collega, I _liliM . tW�ijj;�

Nt'Y';uelll m.elhl;·]' do que V. que collncu,l'ei acima rie tud'j li� (\ LUGA-SE a casa e chacara si-
Ex, téln c Inhecimento rle que intel'eRSeS do meu municipio, \) ��ta na Rita. Ma.ria, com commu­

não h(\ tal'ent!), iHustl'ação e mais importante de torlos (lR da d(.� para grande tamdla. Trat.a-se com

prestigio de deI-'>utadú alguill cá- Provincia, e que até hoje tem
Antunlo F. Ja Silva Areias.

pazes d'e o\)nsegnÍr () que quel' sido ciJmddel'ado CillllO um filho
que seja d� maior'ia, cap\tane:�-I engeitado.
tia p·.,I· V, Ex. e pelo exf'll'ça(lo Se, assim pl'ocedendo, iUCdl'­
chefe, reflexo d I vuntade supre- reI' no de�agl'arl() <:J desconfiança
ma. I doi illustre eleitl'l'adi' que :-;ufra-

Além da posição emillen.te OC-Ig.ou-me, i!llUlediatamen�.e I'enlln�

cupada pOI' Y. Ex. no seI" da: Clal'81 () maudatl), deIxando o

mÚ,)ria,osBi'V.Ex, c'rn'ldiz,:C,dll!l()llVl'e ,WR que porgusto: A BRAZllEIRA
muito conhecido no pal'�idu e ni:l pl'efel'elU o cabl'esto, que avilta, i 4 Rua de _'oiio Pinto 4

Pi\Pj�L DE UIPRESSÃO
Papel de côres

Papel br'lnc.J, {\:;sel'oad..J,
bras

Pa pel para. jornacs
VENDE

i

para o-I

<::> .oe;
.;:; Q
� ::z::a

...;;
cz � .-'lI'"
Q <:S ...:lI

c:t �
<OI

� :I:
i;

i- <:3 -
"" � IPI

c.!'I � """
b!..J <;: 11'<1:
t:C -::::l �,

t(_};�
,,:; p

��,:?( -::; -.:.-

" .. ';;; v ;:..... ::�

REPUBLICA AMENTINA

10 DA PRATA

SALSA CAROBA E MANACÁ-cura todas asmú­
lestlas du pelle. darthr,ls, eczemas, pustulas, ulce­
ras, bouhas. impingens, lepra, escI'ophulas, rheu­
matismo aI·ticul.àr e muscular agudos ou chI'onicos
e todas as atTecões de ol'igdm syphililica, por mais
lebeldes que tenham sido a qualquer tratamento.
Um só vidro basta 'para convencei' ao doente da
etl'icacia deste medicamento, usado sem dieta al­
guma e. exposto ao tempo.
PlLULAS DE VELAMINA_combatem as pr'isões

do ventre, sã .. depurativas e reguladoras das crises
mensaes <l das defecações irregulares, sem produ­
zir fi menor co'lica.
ELIXIH DE lMm RllllNA-restabelece os dispep·

ticos. facilita as ulgestões e promove as defecações
dift1ceis 011 ilTegulaIe�, combate a enxaqueca.
VINHO DE ANANAZ FERRUGlt\OSO E QUI­

NADO-pal'a os chloro-anemicos; debella a hypoe­
mia iutertropical, reconstitue os hydl'opicos e be­
ribericos, combate etncazmente a escrophulide, a

leucoIThéa e" mais prol'unda anemia.
XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MOTAMBA

-muilo recommendado na bronch ite, na hemopti­
ses e nas tl)sse� agud8s ou chronicas, catarrho
pulmonar chronic0 ou agudo.
PILULAS ANTI-PERI'>DICAS, PREPARADAS

COM A PEREIRIN.·\, QUINA E JAB0RANDY -cu­

tam radicalmente as fubreô irJterI1J1ttentes, .emit·
rentes e perniciosas. etIicazmente. .

VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TAt\-IBEM
FERRUGINOSO PHEPARADOS EiI,'! VINHO DE
CAJO'-eflicazes nas intlammações rio figado e ba­
ço, agudas ou ehrunicas.
POMADA ANTI-HERPE II"A-combate � cocei­

r a dos darthros e emp;ngens em tres dias.
LINIi\n:NTO ANTl-RHEU�JATiCO--cura as do­

res rheurnaticas, et'ysipelé\s e tumol'Ós.
SABONETE:'> DE l\IIJTAMBA E ANDYROBA

PHENICADA E ALCATRAO SULFURO�O-exeel­
lante nao enfermidade,; herpeticüs, manchas c ul­
cel'as da pelle.

T0c10o estes preparados acompanham bulas­
onde são indicados o modo de usar, dieta e atteS­

tações de curas realisadaô, em condições difficeis.

Deposito n'esta capital:-Pharmacia Popular­
de A. PIRES DE CARVALHO, Praça Barão da La­
guna n. 5.

1m �·\114.�
Lasanha Letria

e Macarrão

ALUGA-SE a Casa á rIJa da Trin­
. dade n, i 8, e')m buns C(lmm(i�
. dos para farntli:l. Trata-�e com () M;l­
jor Ramos.
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de Hollandn, . II! eriores, muito I
frescos, re(;el)i,l.l)� diJ('ntalnente,!
R.UA DE JOÃO PINTO N. 4 I

-�Ít'Wll�-�TIÜi'u I

SA AME
SUPERIOR

RU._A_D_E.__,T_O.�_��_._p_IN_rI_'0_41T0'
"

no. t)�tP(l)to
í� li: i� A\ �I� »» n�ir�����-� ���� y

Superior qualidade!
PRECOS SEM CllMPETENCIA

,
t

Saec»s de 80 litr.is » 280 réis.
dit..s )1 120 J) b 4,00 »

ditos para 4 arruhas do cafe 360
reis.

Este remedio precioso tem gozado da acceita-

d I' d' ção publica durante cincoenta e sete annos, com-
(i.�ó�·te� de- vestiC"Bo e a, la- t eçando-se a sua manufactura e venda em X827.

gonal e damassé, com 17 cevados. a I Suapopularidadeevendanuncaforãotãoexten­
�$500, 0$500 e 8$. ) sas como ao presente; e isto. por si mesmo,

.-a ;ÓI·!l...t�'" d �< ,dea d,,} ea:,! rll i ra' offerece a melhor prova da sua efficacia maravíl-

Preta e de cór, a :h?)OÔ' n ;)�. hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

D,l>it",s nB(.�i.,· '·:�e� I ".I! e :'11111
em caso algum de extirpar os vermes, quer em

seda, tecidos espleudld'lS,a 8$U'j:J e 10$. j creanças quer em adultos,que se acharão afilie-
� �hit ... �� b.iptistes e em inorim, fir- tos destes inimigos da vida humana.

mes, c. '160. Não deixamos de receber constantemente

J d attestaçôes de medicas em fa vor da sua cfficacia L} t d DI" dbit�H'" perca e" mo' ernas.co- d • li' CP reu
.

e f' ;ilIZ um es!) eUI I o offerece "(JS seus numero"os freguezesadmiravel. A causa do successo olni o por esse � "w ovado 200 e �q,0 rs.
remedio. tem apparecido varias falsificações, de suruuu-ruo de lindos b: iuquedlls para d

.

I j I I d d"·�J;e.,b,,:; c'.' ""l"·one. novidade, co- '

id d
.

'esta capita e (as oca I a es, e ao,.]; ... ". � 'L' a, , C � sorte que eleve o comprador ter muito CUl a 0,
C I' I a II çavaclo 320 eflOO 1'S. examinando o nome inteiro. que devia ser publico em geral.

.......l\'lnloinll < <1Hub"ain, peça de 10

STorv I A BRAZILEIRA "'Ve:n.ham v-er:
jardas 2$000.

. Vermifu[o de B. A. FAHNE u� I RUA DE JOAO PINTO 4 Lindo sortimento de cha-
Ui Lmi; encof'pa«lo�" especta-

.- péos para senhoras. ultima
�dü��gs ������a;i�3�s� J��ça de 8 e lO

B I"I:H �lrr I� �lll. n.\ JJn,rlll� llIA j)l� .flEI n �tlll!\ III BUl1j() moda! Fazendas elegantes
Quer-ido d�s moça�-morim

.. J.lj I�I' Ull '(1j � Hll 11 --côr de creme e brancas.
especial, peça de 10 jardas 3$:200. Flôres chics. Ptísses. Cola-
MOl"iUlI pUII·O e cretone, peça da

A DEUSA 01& Ftl'"LICIDADE rmhos e punhos. Ooberto-
20 metros 6$ e 7$500. M

res. Camisetas de lã e deAlgodão n;l(�ional peça de 10
iem: meios, 'lu ut.is , decimus e vigesimos da loteria de Pernambuco, em algodão. Linhas. Meias l)a-metros :2$400.
;!.,' ande quanudade. Rins palpites! Quem comprar tem premio certo! homens di'tas para seJ"godiio amerlcano- com v ra; -

I metro de largo, peça de 30 jardas 2 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 2 nhoras. Bengalas. Camizas8i$8000. .�rancisco de Souza Laetnno para homem (diversas qua-A gOd=lO enfe""tado"encorpa- lidades e preços). Sombri-
dO,.�i��odK���I�:�:�i�t,ro�e��og� 5 e CüN�TiPArõ��, TO����J BRONCHlTE�J E ROUQUIDÃO, nhas para senhoras. Espa·
10 metros, a 1$, :2$ e 2$400. V nadares. Ricos vãos para
Li.llha·c.·n,-� et branca e de ASTHMA e TISICA PULMONAR, noivas. Anquinhas. Copia-

cór, caixa 1$7uO. De n. 50 para cima
(iUItADAS RADICALMENTE PELO dores para cartas..Colletes

custa mais.
-

h L ues moDita em cn ......eieis 200 jar- ::t:=»EITC>::R...A.L DE ..A.N'GICCl' para sen oras eq -

das, para machina, mão e crochet, du- (::ul-a as const.ipações eua �,.J, hOI-as ao ar Jjvre dernos. Óculos, pínce-nez e
zia 700,800 e 900 rs. Não tem dieta nem resg ua rdo . E' o u n ico PEITORAL receitado diarlaúlent. bínoculos. Botões. Lam-
e()bertore� de lã" lisos e lis- pelos i l lustres rnedieos d 'es ta cidade , peões. Espelhos grandes.trados, a '2$ e 2$500. E II.

>

t· t ! d C I'
.

Boas perfumarias.
<

Buspen-Zephir lisos e esco�sezes
. IXlr onlco es omacal e o elna soríos. Oleado para mezas.para vestidos a cainizas, cevado 120 e

Malas com perfumarias.140-e muito largo, covado 160. "ara cura radical de todas (IS mo lest ias do estornago e intestinos. Debilidade
E muitos outros artigos de gHt'aJ, f'ast io , dispepsia: rlatnlencia, vorn itos.paso e affrolltarrll�nto r',() es tornago, Espelhinhos. Licoreiros.
Faze:n.cl.as, co licas, di urrhéas agudas ou chronicas, hemorrhoirles, enxilquecas e falta ,1" Gregas. Franjas. Brinque-

l\,rOD �S, OHAPE'OS DE SOL,
f!Jgras. dos. Bonecas muito elegan·

ln .c.>... N" maior numero dos ca'03 abrA li vontade de comn!' em 0 rlia'1. teso Collares diversos. Me-
d.e (�abeça,armarinhu e Activa a ci)'cIIL'ção, r"getJ"ra ;1\1 forças e tt'az p ,[ cOI,seguí'ílte a r ·gl'\a- dalhas. Correntes. Brincos.
� <> u..p a :fei ta

,'idade das funcçõ,�s qUH parr�clà,; eompletanlflnte art'uillad 1..,.

Escovas para roupa; ditas
que acabamos de escolheI' no primeiro L I C O R O E C A R O B I N H A para cabell'o. Pistolas. Re-emporio commercial sul-americano, co- Para dar \'Ig"f a,) corpo e purificar o sangue. Nã, tem dieta nem wolvers.Ligas.Matinés bar.mo sejam: -'

Capas e chapéos para Senboras. Ca re�guardo. dadas.Gravatas.Inviziveis.
saquinhos de tricot com collete de seda, PHEPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHAR�IACÉ1JTico Pastinhas. Ca!:tas p.a..��
para moças, Bordados, rendas e plissés 110 ITli 11 !2:t"JS da S. Pi fite) gar. Botões demadreperofá.branc(Js e de cÓl'es. Ficbús fio de es-

...__.. Tinta para copiar. Pinceiscossia, branco e creme. Ditos de lã e Forllladll pda Academia de MediCina do Rio de Janeir0 .

d L dde linho d8 '1;JiOOO para cima, Mnsseli- para copIa ar. enços e se·
nas e fustões brancos a 320 e 440, co- VEN' E-SE NA ?H, RMACIA E DROGARIA SILVA PINTO da. Cadarço de se4a. Gram·vado. Nauzuck branc,o a 700 rs. metro. I b:LU riU -11"� nua §ete de �(�tembl·() 4"� PELOTAS pOSo Prégadores. �amisas.Chapéos enfeitados para meninas, Le-

para senhoras. ��:fe.-;-:'<ques diversos. Veslidinhos e aventaes AGENTF. NESTA ClDAüE - ANTONIO PIRES DE CARVALHO cachimbos de espuma���Jbrancos para crianças. Colletes para PHARMAOIA POPULAR pel e envelloppes. Pulsei-Senhoras, de 2$ para cima. Aço para ;:i (Pi�aça lLta ..ão da Laguna(antigo Largo de l-:'alacio � ,

G 't A
.

balão, metro to i rs,. e barbatanas a ras e annels. aI as.
_ pre-

40 rs, GravJta� diversas, 11e setim prA-
AVISO. -Para evitar 3S imitações, O Verdade7..J'o Peitora� df' ciaveis oleogrãp'h.ias. _

Ren-
to e de c6res, pLt,;tl'lIll, a 1$'200 Ri�I,:t- n g{co e Bluxír de Oolein.,,, dI' SILVA PINT0 tem no rotulo de das, diversas qu�ades.dos nacionaes e e:'tl'angeiro�, dI' .. de. I ;: ,i,i -frasco o retrato ti\) anctor. Lenços de linho; ditop" de
quo., do Dr/,rl,,; ps )-\�, ')) algodão. Manapolan (cre-

A ILLUSTRACA�a tone). Tiras bordadas. Ves·
. tidos, em caixas. Gánnive·

teso Talheres. Tesouras. La­
� cre. Canetas. Pennas. Ci-'R;;'YTSTA QUiNZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL garreiras. Carteiras. Gri-

naldas. Obreias. Flôres de
GERENTE EM PORTUGAL -DAVID CORAZZI laranjaEDlT0H DA ElUPREZA-HORAS ROiUANTICAS-40, RUA DA ATALAYt\, 52-LISBOA E OUTROS ARTIGOS

que seria enfadonho mencionar, mas

que o publico encontrará á sua dis­
posição, na

Representante d:\ Empreza no Rio de Janeiro: José de Mello, I ..

BRAZILEIRA
rua da Uruguayana n. 38. RUft d• .l'oào Pioto ......

(,Lt.,nh'bgeIH sUf)cr-ior)
32 RUA DO PIUNGIPE 32

JOSI� SEGur JUNIOR

Só -vendo·se·- poder-se-ha for­
mar idea approximada das vantagens
que a

nRAlllj�IR�
---------_._----.

BRINOUEDOS

EM FRENTE A ALFANDEGA

negi� &. 1[ ....não

MAR�IORISTA
Encarrega -se de faz8r peJra:i com

inscl'ipções em alto 011 baix.n revelo,
com grinaldas, etc. Tambem se faz
urnas, cruzes, mauz31f'us; lavatorios,
bidés, consolos e outros trabalhos
a g\lsto do cumpradllf. Preços os
mais rasl)avei� p>lsslvel.
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Excellente text.u e magnificas gravuras
Assignatura: Para o Brazil-14$OOO por anilo.
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